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Introdução 

A principal doença do sorgo no Brasil é a antracnose, causada pelo fungo 

Colletotrichum sublineolum. A antracnose é considerada a doença mais importante da 

cultura por causa da sua agressividade e do potencial de perdas na produção em 

cultivares suscetíveis sob condições quentes e úmidas (Costa et al., 2003). A doença 

encontra-se amplamente disseminada nas principais regiões produtoras do País. O 

patógeno é capaz de infectar todas as partes da planta, sendo a fase foliar da doença a 

mais importante (Costa et al., 2003, 2009). Em áreas não pulverizadas, perdas na 

produtividade superiores a 70% têm sido relatadas em comparação com áreas 

submetidas à aplicação de fungicida, em razão da ocorrência da antracnose foliar (Costa 

et al., 2009). Reduções superiores a 80% na produção de grãos têm sido constatadas em 

cultivares suscetíveis, em anos e locais favoráveis ao desenvolvimento e à disseminação 

da doença (Frederiksen; Odvody, 2000). Uma das principais medidas de controle desta 

doença é a utilização de cultivares resistente. Informações da literatura, bem como de 

trabalhos realizados pela Embrapa Milho e Sorgo, indicaram que Colletotrichum 

sublineolum é um patógeno de alta variabilidade, o que faz com que a busca de novas 

cultivares resistentes seja constante (Casela; Frederiksen, 1994; Chala et al., 2011). 

Neste trabalho objetivou-se avaliar a resistência de híbridos comerciais de sorgo à 

antracnose foliar em condições de campo.  

 

Material e Métodos 

O experimento de campo foi conduzido na área experimental da Embrapa Milho 

e Sorgo , localizada em Sete Lagoas (MG), na safrinha de 2020. Foi avaliada a 

resistência de 25 híbridos de sorgo (Tabela 1). O plantio do experimento foi realizado 

em área com histórico de ocorrência severa da antracnose foliar em sorgo. O plantio do 

experimento foi realizado 20/02/2020. Para o tratamento de sementes, foram utilizados 
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o inseticida Thiametoxam e o fungicida Metalaxyl-M + Fludioxonil, nas dosagens de 

400 e 150 ml/100 kg de sementes, respectivamente. A adubação de plantio consistiu da 

aplicação de 300 kg/ha da formulação 08-28-16 + Zn (NPK). Aos 25 e 50 dias após o 

plantio (DAP), foram realizadas as adubações nitrogenadas de cobertura utilizando 100 

kg/ha de ureia em cada aplicação.  

Cada parcela experimental foi constituída de quatro linhas de 5 m, com o 

espaçamento de 0,8 m entre linhas e 0,2 m entre plantas. O experimento foi conduzido 

em delineamento de blocos ao acaso, com 25 tratamentos (híbridos de sorgo) e três 

repetições.  

A avaliação da severidade da antracnose foliar foi realizada aos 80 dias após o 

plantio utilizando-se uma escala de notas variando de 1 a 9:  1 (0%), 2 (1 -- 5%), 3 (6 – 

10%), 4 (11 – 20%), 5 (21 – 30%), 6 (31 – 40%), 7 (41 – 50%), 8 (51 – 75%) e 9 (mais 

de 75% da área foliar coberta com lesões) (Sharma, 1983). As plantas das duas linhas 

centrais de cada parcela foram utilizadas para as avaliações da severidade da doença. Os 

valores de notas de severidade foram submetidos à análise de variância, e as médias dos 

tratamentos foram comparadas utilizando-se o teste Scott-Knot (P=0,05).  

 

Resultados e Discussão 

 Os híbridos de sorgo variaram significativamente quanto a reação à  antracnose 

foliar (P=0,005). Os híbridos mais resistentes foram: 1G233, 1G245, 50A60, 50A40, 

XGN90G10, 80G20, AG1085 e 70G15 (Tabela 01), cujas notas de severidade foram 

inferiores a 3 (menos de 10% de severidade). Os híbridos mais suscetíveis foram: 

Enforcer, Nugrain 430, BRS 310, Buster e ADV123 (Tabela 1) 

A resistência genética é a principal medida para manejo da antracnose do sorgo 

(Costa et al., 2011; Pereira et al., 2011; Moore et al., 2010). De acordo com os 

resultados obtidos neste trabalho, existem híbridos comerciais com elevados níveis de 

resistência genética e eficientes em controlar a antracnose foliar. No entanto, como C. 

sublineolum é um patógeno que apresenta alta variabilidade genética, elevado número 

de raças e alta capacidade adaptativa a resistência genética pode ser facilmente 

suplantada por novas raças do patógeno (Casela et al., 1995; Moore et al., 2010). 

Quando a resistência de uma cultivar é suplantada, ela normalmente é substituída por 

outras com novos genes de resistência. No entanto, em alguns casos, os produtores 



 
 

Seminário de Iniciação Científica PIBIC/CNPq, 19., 2021, Sete Lagoas   
 

 

resistem em substituir algumas cultivares em razão das suas características agronômicas 

como precocidade e elevado potencial produtivo. Diante desta variabilidade, várias 

alternativas têm sido avaliadas para reduzir a chance de quebra de resistência pelo 

patógeno. Uma destas tem sido a seleção de genótipos com resistência horizontal, 

caracterizada pela maior capacidade de determinados genótipos em limitar a taxa de 

progresso da doença (Casela et al., 1993). Em função disto, alternativas como o uso de 

mistura de genótipos, rotação de cultivares e pirâmides de genes têm sido avaliadas na 

busca de resistência durável a este patógeno (Costa et al., 2003). No Brasil, a quebra de 

resistência devida ao surgimento de novas raças do patógeno tem sido observada em 

vários cultivares: Tx378 (Ferreira; Casela, 1986), SC326-6 e SC283 (Casela; Ferreira, 

1987), SC748-5 (Casela; Frederiksen, 1994).  

Associação da resistência genética com controle químico é uma alternativa para 

aumentar a eficiência de controle e reduzir a chance de quebra de resistência (Costa et 

al., 2011). No entanto, é importante salientar que, em híbridos muito suscetíveis, o uso 

de fungicidas não foi eficiente em reduzir a severidade da antracnose, enquanto, em 

híbridos moderadamente resistentes, a eficiência de controle foi alta (Costa et al., 2011).  

 

Conclusão 

Os híbridos mais resistentes à antracnose foliar foram: 1G233, 1G 245, 50A60, 

50A40, XGN90G10, 80G20, AG1085 e 70G15. Estes híbridos são recomendados para 

plantio e manejo da antracnose em locais com ocorrência da doença. 
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Tabela 1. Híbridos comerciais de sorgo, notas de severidade da antracnose foliar e 

agrupamento obtidos no experimento conduzido em Sete Lagoas na safrinha de 2020. 

 

Híbridos Notas severidade Grupamento* 

1G233 1,3 A 

1G 245 1,7  

50A60 2  

50A40 2  

XGN90G10 2,3  

80G20 2,5  

AG1085 2,6  

70G15 2,7  

50A10 4,7 B 

BRS 330 5,3 C 

90G45 5,3  

DKB590 5,3  

DKB540 6,7 D 

AS4639  7,0 E 

AG1080 7,2  

BMX 737 7,3  

DKB550 7,3  

BRS 380 7,6  

1G 100 7,7  

BRS 373  7,7  

Enforcer 9,0 F 

Nugrain 430 9,0  

BRS 310 9,0  

Buster 9,0  

ADV123 9,0  

*Dentro de cada grupamento médias dos híbridos não diferem entre si pelo teste 

de Scott-Knot a 5%. 
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